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HISTÓRICO 

   Centrais Reguladoras Regionais de Urgências: 

 

 Aquisição e distribuição de 60 ambulâncias UTI para garantir transporte aos pacientes 
transferidos por essas centrais; 

 

 Proposta de redução do número de Centrais Reguladoras Regionais de Urgências que vem 
se efetivando desde 2003, com sucessos e insucessos; 

 Criação dos 5 Complexos Macro Regionais de Regulação; 

 

 Proposta de implantação de uma única central estadual de regulação de urgências – CRUE; 

 

 Em maio de 2009 iniciamos as atividades da Central de Regulação de Urgência de São 
Paulo (CRUE-SP) em espaço físico único em São Paulo 

 

 2010 o Estado criou a Central de Regulação de Ofertas de Serviços de Saúde do Estado de 
São Paulo (CROSS), com a competência de fornecer subsídios em tecnologia para 
Regulação Ambulatorial, Regulação de Leitos AIH, Regulação de Leitos Contratados, 
operacionalizar a Regulação das Urgências e Emergências e disponibilizar em tempo real a 
situação dos Hospitais para a Regulação Pré-Hospitalar.  
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  Sistema Estadual de Regulação 

CENTRAIS 
DOS DRS 

Araçatuba 
Barretos 
São José Rio Preto 

Centrais Mun 160 

Pop. 2.572.050 

CMRR  Noroeste - NO 

CENTRAIS   
DOS DRS 

Araraquara 
Franca 
Ribeirão Preto 
São João Boa Vista 

Centrais Mun 92 
Pop. 3.631.949 

CMRR Nordeste - NE 

CENTRAIS  
DOS DRS 

Campinas 
Piracicaba 

Centrais Mun. 68 

Pop. 5.291.461 

CMRR Centro Leste - CL 

CENTRAIS 

DOS DRS 
Baixa Santista 
Registro 
Sorocaba 
Taubaté 

Gde São Paulo 

Centrais Mun 150 

Pop. SS 26.132.742 

Pop. SP 10.789.058 

CMRR Sul / Sudeste - SS 

CENTRAIS  
DOS DRS 

Bauru 
Marília 
Presidente Prudente 

Centrais Mun 175 

Pop. 3.427.599 

CMRR Centro Oeste - CO 
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DIFICULDADES GESTORAS 

 Escassa organização das ações de revisão de pactos por “área crítica”, através dos Comitês 
Gestores de Urgências (desativados);   

 Falta definição clara da hierarquia e responsabilidades de cada tipo/porte de unidade, município 
e/ou região na “Rede de Atenção às Urgências” e no sistema como um todo; 

 Falta de conscientização e aceitação por parte dos gestores do processo de Regionalização da 
Atenção à Saúde; 

 O “Pacto” não “atingiu” a atenção às urgências: – esqueceram de mim 1001... 

 Inexistência do “Complexo Regulador”, em especial das Centrais de Leitos, componente 
essencial ao sucesso da atenção integral às urgências; 

 O transporte inter-hospitalar permanece frágil e desestruturado, em virtude da falta de 
proposta para sua efetiva  implementação; 
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DIFICULDADES ASSISTENCIAIS 

 

• Observamos uma crônica e brutal falta qualificação e capacitação dos recursos humanos que 
atendem nas portas de urgências hospitalares ou não hospitalares; 

 

• Falta de qualificação e capacitação dos próprios profissionais que atuam na regulação médica 
das urgências (nosso último treinamento formal aconteceu em 2001); 

 

• Fechamento de serviços e/ou restrição em várias áreas de atuação, transferindo a 
responsabilidade assistencial para a Central Reguladora e, em última instância, para outros 
municípios (UTI neonatal, neurocirurgia, cirurgia vascular e até maternidade); 

 

• Falta de entendimento e colaboração dos serviços de menor complexidade em relação à contra-
referência; 

 
• Rigidez no entendimento das responsabilidades e desenhos das várias regiões de saúde, 

obstruindo a transferência de pacientes entre as micro-regiões; 
 

• Desconhecimento e/ou desobediência dos profissionais das portas de urgência em relação aos 
pactos realizados pelos respectivos gestores/gerentes dos serviços; 
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• Agressividade e desacato de alguns serviços que chegam a devolver pacientes encaminhados 

da porta, sem que qualquer medida punitiva mais severa tenha sido tomada até hoje; 
 

• Falta de entendimento da necessidade e da importância da “vaga zero”; 
 

• Desconhecimento dos profissionais das portas de urgências e de outros serviços hospitalares 
(UTI) em relação à autoridade sanitária do médico regulador de urgências;  
 

• Falta de iniciativa dos gestores no enfrentamento da insuficiência de recursos – vaga zero 
virou rotina e não exceção como deveria ser; 
 

• Baixa qualificação dos pronto socorros da região que seguem atendendo sem pediatra, sem 
laboratório, sem Rx, sem equipamentos e sem medicamentos;  
 

• Baixa qualificação dos hospitais de menor complexidade, que têm “camas” e não leitos 
hospitalares, não conseguindo conduzir até mesmo casos de baixa gravidade/complexidade; 
 

• Falta de entendimento de solicitantes e receptores da adequada classificação de risco de cada 
caso e confusão de conceitos entre “complexidade x gravidade”; 

DIFICULDADES ASSISTENCIAIS 
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DIRETRIZES OPERACIONAIS DAS CENTRAIS DE REGULAÇÃO 

 Os avanços obtidos, no Estado de São Paulo, através da implementação do 
processo de descentralização, com a estruturação das Redes Regionais de Atenção à 
Saúde (RRAS), durante o ano de 2011, impõem a premência de iniciarmos a 
implantação de Sistemas Reguladores Regionais, em consonância com o Plano Estadual 
de Saúde (PES) 2012/2015, estabelecido no Eixo II “Fortalecimento do Gestor Estadual 
na coordenação do SUS-SP, através das Diretrizes 2 (Fortalecer a gestão descentralizada 
e regionalizada do SUS/SP) e  4  (Implementar a Regulação da Atenção à Saúde no 
contexto que abrange a regulação do acesso, controle, avaliação e auditoria estadual), 
cujo objetivo é “organizar o sistema de regulação baseado no desenho das RRAS”.  
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 A Resolução SS nº 06 de 20/01/2012 estabelece que: A organização do Sistema de Regulação 
do Acesso aos Serviços de Saúde no Estado de São Paulo” estabelece três níveis de 
organização, através dos subsistemas local, regional e estadual e denomina Subsistema de 
Regulação nas Redes Regionais de Atenção à Saúde, os organizados nas RRAS e voltados para 
garantir a integralidade do cuidado num determinado território. 

 
 
 A Deliberação CIB 6 de 08/02/2012 destaca que: “A regulação é função do Estado e parte 

integrante das funções de gestão dos sistemas de saúde em cada esfera de governo (federal, 
estadual e municipal)” 
 

 
 

 Cada RRAS deverá implantar um Complexo Regulador integrado por Centrais de abrangência 
municipal ou regional” e que, “a regulação deve ser realizada por meio de cogestão da central 
municipal (se existir) e do Complexo Regulador da RRAS correspondente, podendo existir 
diferentes modalidades de articulação conforme pactuação prévia entre os gestores envolvidos”. 
 

 

DIRETRIZES OPERACIONAIS DAS CENTRAIS DE REGULAÇÃO 
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DIRETRIZES OPERACIONAIS DAS CENTRAIS DE REGULAÇÃO 
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DIRETRIZES OPERACIONAIS DAS CENTRAIS DE REGULAÇÃO 

Atribuições Complexo Regulador Regional – CRR 

•Acionar o Complexo Regulador Estadual quando esgotada a capacidade de resolução das 
demandas no âmbito das RRAS. 

•Definir as Redes temáticas prioritárias que serão escopo da Central; 

•Mapear todos os recursos de saúde sob gestão Estadual e Municipal das Redes Temáticas 
definidas; 

•Pactuar fluxos e protocolos destas redes; 

•Mapear as portas hospitalares estratégicas para urgência dos hospitais sob gestão Estadual e 
Municipal com abrangência Regional, que deverão  disponibilizar sua oferta ao Complexo Regulador 
Regional; 

•Promover a inclusão da oferta de todos os serviços sob gestão Estadual no atual sistema de 
informação - Portal CROSS. Operacionalizar os recursos da região por intermédio de sistema de 
informação; 

•Analisar regularmente todos os dados compilados e compartilhá-los de maneira que se possa 
programar ações e corrigir distorções; 

•Operar em cogestão com os Complexos Reguladores Municipais; 
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DIRETRIZES OPERACIONAIS DAS CENTRAIS DE REGULAÇÃO 

 Inicialmente cada CRR será organizado em 3 núcleos de atividades: 

1. Núcleo de Urgência/Emergência Pré Hospitalar e Inter Hospitalar 
  A regulação pré-hospitalar deverá ser em cogestão Munícipio-Estado. A 
cogestão deve ser viabilizada através de um sistema unificado, onde as Centrais se 
enxerguem mutuamente, mantendo-se a singularidade das regulações, mas evitando-se 
a sobrecarga dos prestadores, que na sua maioria são os mesmos. 
  
 O acesso inter-hospitalar deve ser garantido toda vez que o quadro clínico do 
paciente não for compatível com a complexidade de atendimento do serviço, 
necessitando de recursos especializados em outra instituição. 

 Organização do Complexo Regulador Regional – CRR 

2. Núcleo de Consultas e Serviços de Apoio ao Diagnóstico e à Terapêutica 
 
 Este Núcleo tem como objetivo acompanhar toda a ação relativa ao Módulo 
Ambulatorial CROSS, abrangendo todas as unidades executantes e solicitantes do 
sistema visando auxiliá-las a atingir suas metas, qualificando o atendimento à rede. 

 3. Núcleo de Internação 
 

 Inicialmente serão incluídos no módulo autorizador de AIH (Autorização de 
Internação Hospitalar) do portal CROSS todos os prestadores sob gestão estadual da 
RRAS. 
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